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Parque Boa Vista. O primeiro
é um patrimônio tombado
pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan), que em seus anos de
glória abrigou a família do
poeta baiano, Castro Alves.
Hoje, contudo, o local encon-
tra-se abandonado pelo po-
der público.

Construído no século 18,
o casarão também já foi um
asilo, um hospital psiquiátri-
co e sedes da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e da Pre-
feitura de Salvador. Porém,
atualmente o cenário é total-
mente diferente. Logo na en-
trada, há muito lixo espalha-
do que se une às folhas se-
cas das árvores. No imóvel
secular, existem rachaduras
nas paredes e pelas janelas
quebradas pode-se perceber
que o interior do casarão está
tomado pela vegetação e
também sem teto. Há 10
anos, em janeiro de 2013, o
local foi atingido por um in-
cêndio que destruiu 30% da
estrutura. Ninguém ficou feri-
do.

Além do casarão, o par-
que também encontra-se em
situação crítica. O local que
antes enchia de pessoas que
iam para os shows e eventos
culturais, agora o que resta é
o vazio do abandono. O mato
alto toma conta dos brinque-
dos esquecidos nos parqui-
nhos e das mesas e bancos
que também estão desgas-
tados. Mesmo com essa si-
tuação de negligência, mui-
tas pessoas em situação de
vulnerabilidade social bus-
cam abrigo nestes locais.

Carlos Sabino, conheci-
do pelos moradores do bair-
ro como "Jota", faz parte da

ocalizados no bair-
ro de Engenho Ve-
lho de Brotas e ro-
deados por uma ex-
tensa área verde fi-
cam o Casarão e o
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Construído no século 18, o casarão abrigou a família do poeta Castro Alves, já foi um asilo e hospital

TRISTE QUADRO
No imóvel secular, são visíveis rachaduras nas paredes e notam-se as janelas quebradas

Associação de Moradores do
Engenho Velho de Brotas e
também está à frente do pro-
jeto Nosso Engenho. Jota con-
ta que um ano após o incên-
dio no casarão, ele e mais um
grupo de jovens fizeram uma
manifestação contra o aban-
dono do imóvel.

"Eu costumo chamar
isso aqui de cartão postal do
bairro. Isso aqui é uma refe-
rência quando se chega aqui
no Engenho Velho de Brotas.
Mas, os órgãos públicos fe-
charam os olhos e abando-
naram tudo isso aqui. Na se-
mana passada mesmo, hou-
ve um incêndio aqui no par-
que. Devido o mato está alto,
o fogo se alastrou. Mas gra-
ças a Deus o Corpo de Bom-
beiros fez um trabalho de ex-
celência aqui no combate às
chamas", relatou.

Jota também comentou
que a associação de mora-
dores já procurou os órgãos
responsáveis pelo local. Con-
tudo, o que eles sempre re-
cebem durante uma década,
desde que o incêndio ocor-
reu, são respostas prontas.
"Eles sempre emitem uma
nota que não significa mais
nada. Eles já disseram que
seria um museu, já disseram
tantas coisas, mas nada foi
feito", desabafou.

CINE TEATRO O SOLAR
Mesmo diante de tanta

displicência, o Cine Teatro O
Solar está em pleno funcio-
namento. Em seu chão já pi-
saram ilustres artistas da cul-
tura baiana e brasileira, a
exemplo de Cássia Eller, Dja-
van, Luiz Caldas, Márcia Short
e Gerônimo. Hoje, o espaço
cultural promove uma diversa
programação, com o intuito
de envolver artistas e grupos
locais.

 Este mês O Solar está
com uma programação toda
voltada para o novembro ne-
gro. Dentre os eventos que
serão realizados está: "Kom-
boza", que será um festival de

música com atrações ao vivo
e acontecerá no dia 11 de
novembro; "Partido Afro", ocor-
rerá no dia seguinte (12) e
"Minha Cor", que será uma
apresentação musical com
duração de 1h e ocorrerá no
dia 15.

 IPHAN
Procurado pela Tribuna

da Bahia para saber sobre os
projetos de revitalização do
área do Solar Boa Vista, que
abriga o parque e o casarão,
o Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional
(Iphan), disse em nota que o
Solar Boa Vista é proprieda-
de do Governo do Estado da
Bahia e a responsabilidade
pela preservação e conserva-
ção de imóveis tombados
pelo Iphan é dos seus propri-

etários, sejam estes entes
públicos ou privados.

O texto ainda reforça que
o Instituto vem realizando fis-
calizações constantes no imó-
vel e cobrando ações para
que a situação de degradação
do bem seja revertida, tendo
realizado reunião com o Go-
verno Estadual, que apontou
estar adotando medidas para
restauração do bem.

 GOVERNO DO ESTADO
A reportagem da Tribuna

da Bahia também procurou a
Secretaria de Saúde do Esta-
do (Sesab), que, de acordo
com a Secretaria de Adminis-
tração do Estado (Saeb), é
responsável pela área. Con-
tudo, em nota a Sesab infor-
mou que a mesma é respon-
sável exclusivamente pelo

Centro de Infusões e Medica-
mentos Especializados da
Bahia (Cimeb), excluindo
quaisquer outras edificações,
bem como as áreas comuns,
sendo estas de guarda esta-
tal pela Saeb.

Já a Saeb informou em
nota que mantém, com apoio
da Secretaria da Saúde,
ações de limpeza, escora-
mento e fechamento do Solar
Boa Vista, em atendimento à
conservação e manutenção
do equipamento público. Em
tempo, como se trata de um
imóvel tombado, estão sen-
do mantidas tratativas com o
Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional
(Iphan) para alinhamento e
elaboração de projetos para
possíveis intervenções de
restauro no local.
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Foto- ROMILDO DE JESUS

Irmã Dulce, a primeira
santa brasileira, há mais
de 60 anos criou suas
Obras Sociais (Osid) como
uma extensão do gesto
que ela sempre praticou
em vida. O de estender a
mão ao próximo e acolher
os mais necessitados. Ao
longo desta longa trajetó-
ria, o legado da Osid
sempre contou com cola-
boradores, ou melhor, os
“sócios-protetores”. Na
manhã de ontem (6), as
Obras Sociais lançaram
sua nova campanha para
impulsionar o programa do
Sócio-Protetor. Atualmente,
a instituição conta com
mais de 17 mil colaborado-
res e espera atingir a
marca de 50 mil sócios-
protetores ao longo do mês
de novembro.

Fagna Freitas, que é
gestora de Captação de
Recursos da Osid apre-
sentou a nova campanha
durante o evento. Com a
frase “Faça-se Presente”, a
campanha traz como ideia
o fazer-se presente um ato
de amor. Seguindo o
exemplo da ‘Mãe dos
Pobres’, que sempre
estendeu a mão aos mais
necessitados. A gestora
explicou o motivo do
lançamento da campanha
ser no mês de novembro.

Nova campanha
pelas Obras de
Irmã Dulce
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